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Machado 
mediúnico 2

De volta das férias, esta coluna con-
seguiu uma entrevista mediúnica exclu-
siva com Machado de Assis. Fala, bruxo!

 O senhor acha que o tempo é 
importante para sedimentar a 
amizade?

Que importa o tempo? Há amigos 
de oito dias e indiferentes de oito anos.

 Como vê os autores de bravatas, 
que cada vez se propagam mais?

Não é em terra que se fazem os ma-
rinheiros, mas no oceano, encarando a 
tempestade.

 Qual a relação entre o casamento e 
os afetos?

O casamento é justamente isso; acal-
ma os afetos para os tornar mais dura-
douros.

 Afinal, o casamento é algo bom ou 
ruim?

O casamento é a pior ou a melhor 
coisa do mundo; pura questão de tem-
peramento.

O que deveria ser a lei suprema da 
vida?

O amor é a lei da vida, a razão única 

da existência.

E o que é amar?
Amar é estar perto do céu.
Mas a vida não é só feita de amor...
Vida é luta. Vida sem luta é um mar 

morto no centro do organismo uni-
versal.

Se o senhor tivesse de escolher 
entre o sonho e a realidade, o que 
escolheria?

Muito melhor contentar-se com a 
realidade; se ela não é brilhante como 
os sonhos, tem pelo menos a vantagem 
de existir.

 O senhor acha que é possível viver 
paixões em série?

A vida não é fábrica de sentimentos; 
não se vive como se romanceia.

 O senhor mergulhou na alma 
humana. Como o amor se 
transforma, tão frequentemente, 
em ódio?

Há no amor um gérmen de ódio que 
pode vir a desenvolver-se depois.

 
A utopia do bem é impossível de 
alcançar?

Se o homem se habitual ao mal e à 
dor, por que se não há de acostumar ao 
prazer e ao bem?

Como aproveitar o tempo?
O essencial não é fazer muita coi-

sa no menor prazo; é fazer muita coisa 

aprazível ou útil.

O que fazer ante as ameaças 
crescentes à democracia e à 
liberdade?

A liberdade não morre onde res-
tar uma folha de papel para decre-
tá-la.

Parece que o senhor não tem papas 
na língua.

A franqueza é a primeira virtude de 
um defunto.

O senhor é considerado um espírito 
cético. Em sua visão, o que seria 
uma arte de viver?

A arte de viver consiste em tirar o 
maior bem do maior mal.

BLACK FRIDAY /

120 mil pessoas vão às compras

Com avanço da vacinação, Sindivarejista estima que as vendas poderão subir até 12% e 15%. 
Ano passado, mesmo com todas as datas promocionais, comércio amargou -2% nas vendas

A 
sexta-feira mais aguarda-
da do ano pelos consu-
midores chegou, hoje é 
dia de Black Friday. O co-

mércio na capital federal estima 
um incremento entre 12% e 15% 
nas vendas, ante os 2% negativos 
do ano passado, quando o fatu-
ramento foi prejudicado pelos 
efeitos da pandemia. De acordo 
com um levantamento feito pelo 
Sindicato do Comércio Varejista 
(Sindivarejista), de hoje até do-
mingo, mais de 120 mil pessoas 
devem sair às compras nas lojas 
de todo o Distrito Federal. O nú-
mero é 71.4% maior que a expec-
tativa de 70 mil dessa mesma da-
ta em 2020.

Segundo avaliação do vi-
ce-presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista, Sebastião 
Abritta, a data deve injetar cer-
ca de R$150 milhões na eco-
nomia local. “Diante do avan-
ço da vacinação, o consumidor 

 » RENATA NAGASHIMA

Postos de vacinação fixos con-
tra a covid-19 na Rodoviária do 
Plano Piloto e em locais de gran-
de circulação de pessoas devem 
ser implantados no Dis-
trito Federal. Foi o que 
disse o governador Iba-
neis Rocha (MDB), on-
tem,  durante a inaugu-
ração da Unidade Bá-
sica de Saúde n°15, em 
Ceilândia. A propos-
ta está sendo estudada 
pela Secretaria de Saú-
de do DF (SES-SF) para 
ampliar a cobertura va-
cinal contra a covid-19.

De acordo com o chefe do 
Executivo, é preciso alcançar a 
população que ainda não se vaci-
nou com a primeira dose, ou não 
completou o ciclo vacinal contra 
o novo coronavírus. Ele afirmou 
que a Secretaria de Saúde do DF 
(SES-SF) está preparando o aten-
dimento em vários locais. “Outra 
coisa que o secretário de Saúde 

está fazendo é colocar postos 
de vacinação nas comunidades 
mais carentes, porque essas pes-
soas têm mais dificuldades de 
chegar em áreas de grande mo-
vimentação”, disse.

O titular da Secretaria 
de Saúde, Manoel Pafia-
dache, contou que se-
rão feitos “vários dias D”. 
“Agora mesmo nós esta-
mos colocando um es-
forço danado para ins-
talar um posto fixo na 
rodoviária para atender 
a questão da vacinação, 
não somente contra o 
coronavírus”, declarou. 

Passaporte vacinal

Sobre a obrigatoriedade da 
apresentação do cartão de va-
cina em determinados ambien-
tes, conforme o que foi publica-
do no Diário Oficial (DODF) de 
quarta-feira, o governador disse 
que o objetivo não é constranger 
o brasiliense. “A ideia não é ter 

SAúdE

GDF quer vacina 
descentralizada

Obituário

 » Campo da Esperança

Claudeci Nunes 
Vasconcelos, 71 anos
Dinorah de Oliveira 
Mendes, 80 anos Francisco 
de Assis Coelho, 85 anos
José Rodrigues da Paz, 86 
anos
Maria Assunção Moraes, 
94 anos
Maria Carmélia Neves 
Santana, 87 anos

Maria da Glória Oliveira, 
74 anos
Maria José Liandro da 
Silva, 57 anos 
Matilde José de Lima, 70 
anos
Plínio Fernando da Silva, 
33 anos

 » Brazlândia

Antônia da Silva Pinto, 72 
anos

Maria Silvério Leite, 81 
anos

 » Gama

João Eufrauzino de 
Alencar, 59 anos

 » Planaltina

Antônio Aguiar Vieira, 66 
anos Raimunda Gomes de 
Brito, 66 anos
Sobradinho 

Diogo Rodrigues Teixeira, 
34 anos
Guilherme de Sousa do 
Nascimento, 26 anos
Valdilea Martins Ferreira, 
87 anos

 » Taguatinga

Anastacio Francisco de 
Aguiar, 60 anos
Clea Angela Borges, 69 anos
Clodoaldo Rodrigues Filho, 

70 anos
Daniela Alves da Silva, 42 
anos
Elaine Carolina de Souza 
Nogueira, 24 anos
Helenice Domingos de 
Mesquita, 50 anos
Isabelle Nathália Fonseca 
da Silva, 30 anos
Marcos Antônio Siqueira 
dos Santos, 44 anos
Mateus Correia Schimidt, 
menos de 1 ano

Valdi Pereira Gomes, 66 
anos

 » Jardim Metropolitano

Armando Alves de 
Almeida, 51 anos
Lúcia Helena do 
Nascimento Paulino, 64 anos
Maria do Livramento Costa 
Carvalho, 57 anos
Sidnei Neuricã Silva, 31 
anos

Sepultamentos realizados no dia 25 de novembro de 2021
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Consumidores esperam aproveitar as ofertas, e vendedores, aumentar as comissões

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

Para governador é preciso levar vacina aos não imunizados

Renato Alves/Agência Brasília/Divulgação

 » RAFAELA MARTINS

passaporte sanitário. O que nós 
queremos é que, em alguns even-
tos, como shows e jogos de fute-
bol, onde se tem maior aglomera-
ção, as pessoas apresentem o car-
tão de vacina com a comprovação 
da segunda dose. E isso está no 
aplicativo do Ministério da Saúde, 
o Conecta SUS, o que não gera ne-
nhuma dificuldade ou constran-
gimento à população”, explicou.

O governador disse que fará 
tudo alinhado à pasta responsá-
vel, mas que está na hora da po-
pulação retornar a normalidade. 
“Vamos fazer tudo com seguran-
ça, e sempre consultamos a Secre-
taria de Saúde, e aquilo que eles 

recomendam que seja de outra 
maneira, a gente atende, mas ago-
ra é a hora da retomada. Nossos 
índices de transmissão estão bai-
xos, temos uma quantidade de lei-
tos suficiente para atender a todos. 
Então, estamos vivendo um mo-
mento de tranquilidade no que diz 
respeito à covid-19. Vamos avan-
çar e retomar a vida”, declarou.

Sol Nascente

A Unidade Básica de Saúde 
(UBS) nº 15 foi entregue à região 
do Sol Nascente. A estrutura con-
ta com cinco equipes especiali-
zadas em saúde da família e duas 

em saúde bucal, que atenderão os 
moradores da áreas e o Entorno, 
totalizando aproximadamente 91 
mil cidadãos. A unidade também 
atenderá ao público da região do 
Pôr do Sol.

O posto tem capacidade para 
realizar 300 procedimentos diários, 
como vacinação, consultas médi-
cas e de enfermagem, curativos, vi-
sitas domiciliares, atividades cole-
tivas, práticas integrativas, atendi-
mento para criança e outros. A es-
trutura tem 831m² de área cons-
truída e conta com quatro consul-
tórios médicos, três de enferma-
gem e quatro de odontologia. Es-
sa é a nona UBS inaugurada des-
de 2019, e o governador prometeu 
entregar mais uma até o mês de 
dezembro, no Vale do Amanhecer.

Questionado sobre a importân-
cia do setor da saúde para o DF, 
Ibaneis Rocha garantiu que até o 
ano que vem serão entregues mais 
21 unidades básicas.”O foco é no 
reforço da atenção primária. O ob-
jetivo é diminuir o fluxo em hos-
pitais e nas Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs), para melho-
rar a saúde. As entregas serão cons-
tantes no próximo ano”, adiantou.

Avenida Monjolo

 Além de participar da ceri-
mônia de entrega da UBS, ele 

assinou a ordem de pavimenta-
ção da Avenida Monjolo, situa-
da no Recanto das Emas. A pista 
conterá com revestimento, dre-
nagem pluvial e a construção 
de uma ciclovia de 800 metros. 
Com custos estimados em R$ 3,5 
milhões, a obra beneficiará 50 
mil moradores, contou o admi-
nistrador do Recanto das Emas, 
Carlos Dalvan.

O GDF pretende entregar a pa-
vimentação em 90 dias. “Essa é a 
obra número mil das 1.400 que es-
tamos fazendo. São quase 2km e 
vai ser mais uma entrada da cida-
de do Recanto das Emas”, assegu-
rou o governador.

Vacinômetro

De acordo com a Secretaria 
de Saúde, ontem foram regis-
tradas sete mortes por compli-
cações da covid-19, todas do DF 
— de 24 de outubro a 24 de no-
vembro —, o que totaliza 11.020 
vítimas. Pelo segundo dia segui-
do, a capital registrou alta na ta-
xa de transmissão do vírus, 0,81, 
cada 100 pessoas pode infectar 
outras 81 na capital.

Em relação à vacinação, 75,50% 
da população do DF está com a 
imunização completa. Ontem, mil 
pessoas receberam a primeira do-
se e 11 mil, a segunda.

perdeu o medo de sair de casa. 
Muitos estão sem comprar na-
da desde 2020 e vão aprovei-
tar os descontos de até 60%”, 

explica. Com o cenário otimis-
ta, até as campanhas publicitá-
rias em torno da data começa-
ram mais cedo para seduzir os 

compradores com preços van-
tajosos.

Confecções, calçados, ele-
troeletrônicos, objetos para o 

lar, cama e mesa devem ser os 
produtos mais vendidos, con-
forme projeção do sindicato. O 
gasto médio do brasiliense com 
as compras dependerá do seg-
mento, mas deve ficar em R$ 220, 
69,2% maior que o gasto médio 
de R$ 130 do ano passado. Os 
cartões de crédito devem res-
ponder por 52% do faturamen-
to das lojas.

Em 2020, mesmo com todas 
as datas comemorativas, como 
o Dia das Mães, dos Namorados, 
dos Pais, das Crianças, Black Fri-
day e o Natal, as vendas foram 
negativas, em média, -2%. 

Expectativa

A funcionária de uma loja de 
tênis de um shopping, em Ta-
guatinga, Emanuelly Marques de 
Amorim, 27 anos, fala sobre a ex-
pectativa dos funcionários. “O 
trabalho é muito intenso, sem 
dúvidas. Mas vale a pena. Com a 
Black Friday começam também 

as compras de Natal, então é uma 
temporada muito boa para nós, 
vendedores. As comissões che-
gam a triplicar, e dá para juntar 
um dinheiro bom.”

Ela conta que o momento é 
um alívio depois das dificulda-
des do último ano. “A gente aca-
ba sempre reclamando por tra-
balhar muito no fim do ano, mas, 
em 2020, foi tão difícil que esse 
ano queremos trabalhar bastan-
te”, lembra.

A professora Camila de Lima 
Campos, 32, pretende aprovei-
tar a Black Friday. No ano passa-
do, com a pandemia, ela não foi 
às compras. “Muitos setores pa-
raram, o meu foi um deles. En-
tão, a gente tem que racionalizar 
os gastos e priorizar o que é ne-
cessário. Por mais que não tenha 
faltado dinheiro, foi necessário 
guardar, porque a gente nunca 
sabe quando vai ter uma emer-
gência, ainda mais em tempos 
como esse”, explica a moradora 
de Águas Claras. 


